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Resumo 
Apresentamos a experiência da equipe de rondonistas da UDESC que participou da 
Operação Grão-Pará do Projeto Rondon, no município de Campo Largo do Piauí em 
janeiro de 2008. A equipe foi composta por oito integrantes, sendo dois professores 
coordenadores e seis acadêmicos oriundos de diversos centros da UDESC. Em treze 
dias de trabalho, foram desenvolvidas oficinas, reuniões, mini-curso, e atividades 
lúdicas relacionadas à gestão pública e ao desenvolvimento local sustentável. A equipe 
desenvolveu dez diferentes oficinas e duas atividades lúdicas, distribuídas em 22 turmas 
e atendeu um público total de mais de 1300 pessoas da área urbana e comunidades 
rurais.  
Palavras-chave: Projeto Rondon. Campo Largo do Piauí. Operação Grão-Pará.   
PROJETO RONDON: PUBLIC MANAGEMENT AND SUSTAINABLE 
DEVELOPMENT OF CAMPO LARGO DO PIAUÍ.  
Abstract: We are presenting the experience of a group from UDESC that was 
participating in Operação Grão-Pará of Projeto Rondon, in the town of Campo Largo do 
Piauí in January of 2008. The group consisted of eight members, two of which were 
coordinating professors and six students from various UDESC branches. Throughout 
the thirteen days of work, the participants had various activities planned such as 
exercises, meetings, lectures/mini-courses, and interactive activities that all related to 
public management and local sustainable development. In total, the group did ten 
different exercises and two interactive activities, distributed in 22 teams and there were 
over 1300 people from the urban areas and rural communities.   
Keywords: Brazilian Rondon Project. Campo Largo do Piauí. Grão-Pará Operation.  
1. INTRODUÇÃO 
A extensão territorial, diversidade biológica, geográfica, étnica, e sócio-cultural 
tornam o Brasil um país de contrastes. A integração, qualificação profissional e o 
desenvolvimento sustentável, em determinadas regiões, com ênfase nas regiões Norte e 
Nordeste do Brasil, não atingem o mesmo desenvolvimento de outras regiões. Em 
contrapartida, tais contrastes tornam o país mais tolerante. Frente a esta rica diversidade 
natural e social, bem como as dificuldades de integrá-las na sociedade brasileira como 
um todo, é de fundamental importância a participação das instituições de Ensino 
Superior do Brasil em projetos que promovam a integração e o desenvolvimento 
técnico, científico e cultural (BECKER e MIRANDA, 1997; HOGAN e VIEIRA, 1992; 
LAGES et al, 2005). 
Nesse sentido, as operações do Projeto Rondon vêm de encontro com a filosofia 
da Extensão Universitária, um dos eixos fundamentais da academia brasileira, que 
permite a união de conhecimentos científicos com a prática das diversas comunidades. 
Este trabalho apresenta a experiência da equipe de rondonistas da UDESC que 
desenvolveu ações em Campo Largo do Piauí, no Estado do Piauí, durante a operação 
Grão-Pará do projeto Rondon, entre os dias 12 e 28 de janeiro de 2008.   
2. O PROJETO RONDON 
O Projeto Rondon nasceu em 1968, constituindo-se numa iniciativa do Governo 
Federal durante a gestão do Regime Militar. O nome do projeto é uma homenagem ao 
Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon, considerado o pioneiro da interiorização 
do país. Marechal Rondon andou onze mil quilômetros a pé (em meados do século XX), 
abrindo picadas pela mata, para levar linhas de telégrafos desde os centros urbanos 
(localizados geralmente na costa leste) até a faixa de fronteira (borda oeste), 
estabelecendo um meio de comunicação em prol da integração do território e, 
conseqüentemente, da soberania nacional. 
O Projeto Rondon integrou universidades e comunidades durante 21 anos 
quando foi extinto em 1989. Vários municípios do interior do país foram campos de 
estágio, extensão, e demais formas de intervenção acadêmica, inclusive com 
implementação de campi avançados por parte de algumas universidades. Consistia na 
tentativa de estabelecer um elo entre os saberes de cunho científico, oriundos do meio 
acadêmico, com o conhecimento empírico das comunidades onde as ações de extensão 
eram realizadas (RONDON, 2008). 
Em 2004, o Governo Federal reativou o Projeto Rondon tratando-se de uma 
iniciativa interministerial comandada pelo Ministério da Defesa. Em Janeiro de 2005, 
no Estado do Amazonas, ocorreu a primeira operação após a retomada do Projeto 
Rondon. Tal operação consistiu tão somente na elaboração de um diagnóstico acerca da 
situação de alguns municípios daquele Estado, executado por equipes de diversas 
universidades brasileiras durante dez dias. Uma vez verificada a viabilidade operacional 
do Projeto Rondon, seguiram-se outras operações.   
3. O MUNICÍPIO DE CAMPO LARGO DO PIAUÍ 
Campo Largo do Piauí localiza-se na porção norte do Estado do Piauí, na Região 
Nordeste do país. Seu território é banhado, ao leste, pelo Rio Parnaíba, fazendo divisa 
com o Estado do Maranhão. Toda área territorial do município (478 km2 de extensão) 
faz parte da bacia hidrográfica do Rio Parnaíba. Quanto à vegetação, a região encontra-
se num ecótono, sendo classificada como zona dos cocais (área de transição entre a 
caatinga e a floresta amazônica), com predomínio de carnaúbas. 
Segundo o último senso do IBGE (2007), o município tem 6726 habitantes, com 
densidade demográfica de 14,07 hab/km2. Por contar com várias fazendas de produção 
de arroz 
 
devido ao baixíssimo grau de declividade no terreno, e a abundância de água 
no Rio Parnaíba (situação propícia à irrigação) o município ocupa posto de destaque 
na produção deste cereal, sendo considerado Capital Piauiense do Arroz. 
O Mapa 1 apresenta a localização do município na região norte do Estado do 
Piauí:  
 Mapa 1  Localização do município de Campo Largo do Piauí  
4. OS PREPARATIVOS 
Para cada Operação do Projeto Rondon o Ministério da Defesa divulga uma 
carta convite para as Instituições de Ensino Superior IES do Brasil. Para a Operação 
Grão-Pará, no ínicio do segundo semestre de 2007 foi divulgada o Convite às 
Instituições de Ensino Superior para a Operação Grão-Pará 2008 , emitido pela 
Coordenação Geral do Projeto Rondon.  
A Carta Convite continha dois eixos de ação que as IES poderiam se candidatar, 
bem como uma lista de municípios dos Estados do Piauí e do Pará onde as ações seriam 
executadas. O eixo temático A é composto por ações de Cidadania e Bem Estar, 
enquanto que o eixo temático B é composto por ações de Desenvolvimento Local 
Sustentável e Gestão Pública. Cada município participante recebe duas equipes de IES 
distintas para executar durante duas semanas as ações de extensão nos dois eixos 
temáticos.  
A partir da divulgação da Carta Convite à UDESC, a Pró-Reitoria de Extensão e 
Comunidade - PROEX divulgou-a para os diversos campi da UDESC. Assim, foi 
montado um grupo de estudos que se reunia na PROEX para montar uma proposta em 
conformidade com os requisitos da carta convite. Esse grupo, composto por dois 
professores e cinco acadêmicos de diversos centros da UDESC, compôs uma proposta 
contendo ações no eixo temático B, conforme resumo apresentado no Quadro 1.  
Grupo Ações Propostas 
Sensibilizar a comunidade em relação ao cooperativismo e associativismo, 
apresentando sua importância e seus benefícios.
 
Instruir gestores públicos para orientar a formação de cooperativas
Orientar produtores locais no desenvolvimento de atividades de agricultura 
e pecuária de porte familiar
Realizar atividades práticas para o apontamento de potencialidades locais
Incentivar a implantação de feiras de produtos locais
Incentivar a construção de hortas e viveiros comunitário 
Incentivar a realização de compostagem e a utilização de adubo orgânico
Desenvolvimento 
Local 
Sustentável 
Disseminar noções sobre mercado de trabalho e empreendedorismo. 
WorkShop sobre Orçamento Público
Ministrar Mini-curso sobre gestão de projetos 
Apresentar noções gerais de administração pública 
Capacitar e orientar os servidores municipais usuários de ferramentas de 
informática
Viabilizar conhecimentos básicos relativos ao plano diretor local
Elaborar uma proposta de conservação e preservação do meio ambiente no 
município pautada nas diretrizes da Agenda 21
Formação e/ou aperfeiçoamento de equipes de Estratégia de Saúde da 
Família (ESF), e Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS).
Incentivar a realização de ações que visem a diminuição da degradação 
ambiental.
Gestão Pública 
Apresentar diretrizes para problemática de resíduos provenientes, da falta 
de saneamento básico e inexistência de coleta de lixo 
Quadro 1 - Resumo das ações propostas 
Essa proposta foi submetida para a coordenação do Projeto Rondon. Em outubro 
de 2007, foi divulgado o resultado da seleção para a Operação Grão-Pará, e dentre mais 
de 200 propostas submetidas, vinte e seis IES foram selecionadas para executar suas 
ações no Estado do Piauí. A UDESC foi designada para executar as ações de extensão 
no município de Campo Largo do Piauí. 
Uma vez divulgado o resultado da seleção, foram feitos contatos entre a 
UDESC, Ministério da Defesa, e a Prefeitura do Município de Campo Largo do Piauí 
para verificar os detalhes da Viagem Precursora . Durante a Viagem Precursora
 
um 
representante da IES conhece a realidade do município e, junto com as lideranças locais 
verifica a viabilidade das ações propostas. Entre os dias 19 e 24 de Novembro de 2007, 
foi realizada a viagem precursora da UDESC em Campo Largo do Piauí. Nessa viagem, 
reconheceram-se os ambientes onde as oficinas aconteceriam, bem como, planejado o 
escopo das ações de extensão. Esse planejamento teve a participação dos representantes 
locais, como exemplos citam-se: secretários municipais, lideranças religiosas, 
associações de moradores, associações de agricultores, pescadores, radialistas, 
professores, dentre outros.  
Ressalta-se que o planejamento foi realizado em conjunto com a outra IES 
selecionada para o município a Universidade Federal do Paraná. Durante a viagem 
precursora, foi estabelecido, em comum acordo, e enfatizado na reunião de 
planejamento, que algumas ações inicialmente propostas ficariam de fora por 
exemplo, as ações relacionadas com o Plano Diretor e com o uso de ferramentas de 
Informática; e outras ações foram incluídas: a oficina de princípios básicos de 
tingimento e tecelagem e as atividades de cinema comunitário. 
Também foi mantido o contato com uma rádio comunitária local, a rádio FM 
96.1, onde foram realizadas diversas entrevistas e divulgados os convites à comunidade 
para participar das ações do Projeto Rondon. 
Após o retorno da viagem precursora, foi necessário fazer os ajustes na equipe 
de rondonistas, bem como, iniciar o processo de preparação dos materiais. Vale lembrar 
que algumas mudanças foram necessárias em função do planejamento da viagem 
precursora, e outras devido a condições adversas. 
Após alguns encontros realizados na PROEX, no início de dezembro foi 
informado ao Ministério da Defesa e a Prefeitura de Campo Largo do Piauí os 
componentes da equipe e as ações que a mesma executaria. A equipe interdisciplinar foi 
composta por dois professores e seis estudantes de graduação de diferentes centros da 
UDESC, todos autores deste trabalho. A interdisciplinaridade constitui-se em fator 
essencial para o desenvolvimento de ações mais amplas, neste caso aquelas que 
remetam às temáticas Desenvolvimento Sustentável e Gestão Pública . 
Ainda em dezembro e no início de janeiro, começou-se o processo de preparação 
das oficinas. As oficinas e seu conteúdo foram elaborados pela própria equipe e 
elencadas na proposta submetida à seleção em conformidade com as habilidades e áreas 
de formação/atuação dos componentes da equipe.  Como diretriz, optou-se pela 
utilização de oficinas práticas, utilizando somente materiais baratos e fáceis de serem 
reproduzidos no município. Assim, para cada oficina foram elaboradas duas apostilas 
para ficarem à disposição na prefeitura e no CRAS do Município de Campo Largo do 
Piauí. 
Nos dias 10 e 11 de janeiro de 2008, todos os integrantes da equipe se reuniram 
na PROEX em Florianópolis, onde foram preparados, revisados, e impressos os 
materiais e certificados de participação que seriam utilizados nas ações planejadas.  
5. AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
A Operação Grão-Pará foi realizada entre os dias 12 e 28 de janeiro de 2008. O 
dia 12 de janeiro foi dedicado ao deslocamento das equipes até Teresina. No dia 
seguinte, houve a cerimônia de abertura e comunicadas as diretrizes de conduta dos 
rondonistas. O deslocamento das equipes para os municípios e a abertura oficial no 
município ocorreu no dia 14 de janeiro. No dia seguinte, 15 de janeiro, pela manhã as 
ações de extensão começaram a ser realizadas.   
Dada a interdisciplinariedade da nossa equipe, desenvolvemos dez diferentes 
oficinas para 17 turmas, sessões de cinemas e duas edições da Gincana para o 
desenvolvimento sustentável . Além dessas atividades organizadas pela equipe, os 
rondonistas também participaram de atividades municipais, tais como a 2° Caminhada 
da Terceira Idade e de sessões culturais que a comunidade realizava, dentre elas, 
destacam-se: apresentações da dança tambor de crioula , quadrilha sertaneja , repentes 
e shows musicais. O Quadro 2 apresenta as ações realizadas pela equipe.     
Ação realizada Resultados alcançados
 
Sensibilizar e capacitar moradores locais para a formação e manutenção de 
associações e cooperativas locais, visando o desenvolvimento sustentável 
local e a melhoria na qualidade de vida da comunidade (participação de 
pessoas de diversos segmentos da sociedade, com destaque para jovens 
empreendedores, secretário municipal de agricultura, presidente de 
cooperativa local, religiosos, professores e técnico agrícola da prefeitura 
municipal). 
26 pessoas capacitadas 
Sensibilizar e capacitar jovens empreendedores, professores da escola 
municipal e alunos do curso de artesanato (princípios de tecelagem e 
tingimento), para a formação e manutenção de associações e cooperativas 
locais, visando o desenvolvimento sustentável local. 
15 pessoas capacitadas 
Capacitação sobre Horta Comunitária e Compostagem para a comunidade 
rural do assentamento quilombola da Vila Carolina, com destaque para donas 
de casa, jovens, agricultores, e integrantes do sindicato rural. 
37 pessoas capacitadas 
Oficina sobre Conscientização Ambiental e Reflorestamento para a 
comunidade do assentamento quilombola de Vila Carolina (zona rural de 
Campo Largo do Piauí), com posterior prática de plantio de árvores nativas e 
frutíferas. 
31 pessoas capacitadas 
Oficina sobre Criação e Alimentação Animal, com objetivo de repassar aos 
produtores rurais conhecimentos básicos sobre criação e alimentação animal, 
com destaque para a técnica da amonização (técnica que aproveita as plantas 
secas sem qualquer valor nutritivo e as transforma em forrageira de 
qualidade, com bom índice de proteína; a técnica é barata e muito acessível 
aos agricultores familiares do semi-árido, pois permite a obtenção de 
alimento de boa qualidade para as criações animais no período da seca). 
27 pessoas capacitadas 
Apresentar aos produtores locais um modelo de Plano de Negócios que serve 
como ferramenta para identificar possíveis benefícios e riscos de um 
emprendimento. 
12 pessoas capacitadas e 
um plano de negócios 
elaborado. 
Capacitação sobre Horta Comunitária e Compostagem para diversos 
segmentos, com destaque para as donas de casa, professores e jovens 
empreendedores. 
44 pessoas capacitadas 
Oficina sobre Conscientização Ambiental e Reflorestamento para a 
comunidade em geral e posterior prática de plantio de árvores nativas e 
frutíferas no pátio da escola municipal. 
15 pessoas capacitadas 
Oficina de Elaboração de Projetos, com o objetivo de apresentar conceitos de 
empreendedorismo, plano de negócios e demonstrar um modelo de Plano de 
Negócios que serve como ferramenta para aqueles que desejam montar uma 
microempresa. Foram realizadas três turmas desta oficina de acordo com o 
público alvo desejado: professores, estudantes, comerciantes locais e 
membros da ONG Kolping. Após as oficinas foram realizadas sessões de 
acompanhamento dos planos de negócios para tirar as dúvidas dos 
participantes. 
34 pessoas capacitadas e 
9 planos de negócios 
elaborados. 
Oficina de artesanato com destaque para a Introdução aos princípios 
básicos de tecelagem e tingimento. As atividades foram desenvolvidas em 5 
encontros com duração de 8 horas cada, totalizando 40 horas de atividades. 
19 pessoas capacitadas 
Apresentação do Programa dos 5S para os servidores de Campo Largo do 
Piauí. 
6 pessoas capacitadas 
Apresentação e Discussão de noções gerais de consumismo, reutilização e 
reciclagem, saneamento básico, destino adequado dos rejeitos/esgoto e os 
perigos relacionados à falta de estrutura sanitária (participação de estudantes, 
professores, agentes de saúde, e membros da ONG local Kolping).  
15 pessoas capacitadas 
Gincana do desenvolvimento Sustentável onde, de modo lúdico, foram 
discutidos conceitos sobre meio-ambiente, saúde, saneamento básico. 
Duas gincanas onde 
foram atingidas em 
torno de 400 pessoas da 
comunidade em geral. 
Sessões de Cinema. Três exibições de filmes 
atingindo um público 
em torno de 650 
pessoas. 
Quadro 2 - Ações realizadas  
A Tabela 1 mostra o resumo das oficinas e das atividades lúdicas desenvolvidas em 
Campo Largo do Piauí e a Figura 1 apresenta algumas imagens da equipe de 
Rondonistas. 
Tabela 1 - Resumo das ações desenvolvidas 
#
 
Oficina e Atividades lúdicas Horas Turmas Participantes Total horas 
1 
Horta Comunitária e Compostagem 1 4 3 44 12
2 
Horta Comunitária e Compostagem 2 8 1 37 8
3 
Conscientização Ambiental e Reflorestamento 4 2 46 8
4 
Cooperativismo e Associativismo 4 2 41 8
5 
Criação e Alimentação Animal 4 1 27 4
6 
Saneamento Básico  4 1 15 4
7 
Elaboração de Projetos 4 4 46 16
8 
Atendimento no Serviço Público 4 1 6 4
9 
Sistema único de saúde 8 1 12 8
10 
Princípios Básicos de Tecelagem e Tingimento 40 1 19 40
Total Oficinas 17 293 112
 
11 Gincana para o desenvolvimento sustentável 4 2 400 8
12 Cinema 2 3 650 6
Total Geral 22 1343 226
(a) 
(b) 
 Figura 1 - Fotos diversas a) Oficina de Horta Comunitária; b) Oficina de 
Conscientização e Reflorestamento; c) Dinâmica da oficina de projetos; d) Gincana 
na Vila Carolina; e) Caminhada da Terceira Idade; f) Durante a Cerimônia de 
encerramento.  
6. CONTRATEMPOS 
No dia 18 de janeiro, uma integrante da equipe precisou ser removida para a 
capital Teresina para receber cuidados médicos devido a uma crise renal. Após o seu 
atendimento e visando sua integridade física, foi decidido que a rondonista deveria 
permanecer no hospital até que tivesse condições de retornar para seu domicílio. No dia 
21 de janeiro, a rondonista retornou para a residência de seus pais. Assim, no início da 
segunda semana de atividades, nossa equipe se reorganizou para atender ao cronograma 
(c)  (d) 
(e) (f) 
pré-estabelecido. 
 
7. TRABALHOS FUTUROS E DIVULGAÇÃO 
Após o retorno da equipe enviamos ao Ministério da Defesa um relatório final 
onde constam as ações desenvolvidas e são identificados os principais problemas do 
município, bem como propostas de ações a realizar para sanar ou minimizar tais 
problemas. Esse relatório foi enviado no dia 15 de março de 2008 e serve como base 
para a elaboração de uma possível volta da IES ao município.  
Em março de 2008, o Ministério da defesa enviou uma carta convite as IES para 
a chamada Operação Inverno 2008 , onde as IES podem retornar ao município para 
realizar as ações prioritárias que foram identificadas no relatório final, desde que a 
prefeitura do município escolhido concorde com o retorno e com as ações a serem 
realizadas. A UDESC submeteu uma nova proposta e no dia 25 de abril de 2008 obteve 
o resultado positivo para o retorno no município de Campo Largo do Piauí, entre os dias 
11 e 27 de julho de 2008. 
Entre os dias 18 de Março e 14 de abril de 2008, integrantes da equipe de 
rondonistas percorreram nove centros da UDESC (CCT, CEO, CEPLAN, CEFID, 
CEART, FAED, CERES, CAV, e CEAVE) divulgando a experiência e mostrando os 
procedimentos necessários para o acadêmico interessado em participar. Na ESAG, a 
apresentação ocorrerá durante a semana acadêmica.  
8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A equipe de rondonistas da UDESC na Operação Grão-Pará atingiu o objetivo 
principal do Projeto Rondon, que é o de permitir a vivência do Universitário, pois os 
mesmos buscaram e implementaram soluções para as comunidades rurais e urbanas de 
Campo Largo do Piauí, através da prática de teorias de participação comunitária, 
inclusão social e educacional, ações preventivas e curativas de bem estar social. Sem 
dúvida, aprendemos muito mais do que nos propomos a ensinar.  
Alguns agradecimentos são necessários: à PROEX, por seu apoio incondicional 
a equipe; aos diretores dos Centros da UDESC envolvidos no projeto, ao Ministério da 
Defesa e ao Capitão Paiva pelo apoio na logística e no suporte médico; à Prefeitura de 
Campo Largo do Piauí; e em especial ao Prof. Alfredo Balduíno Santos, e à Acadêmica 
Silvana Locatelli pela colaboração e participação no pré-projeto.   
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